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INTRODUÇÃO 

Este trabalho apresenta como temática 

investigar sobre a influência das alterações 

do sono sob o diagnóstico de transtorno da 

aprendizagem na segunda infância, visto 

que o processo de consolidação da 

aprendizagem ocorre, especialmente, na 

infância e um dos principais fatores que 

promovem esse desenvolvimento de 

maneira saudável consiste em um sono de 

boa qualidade. 

OBJETIVO 

Investigar como as alterações do sono de 

crianças influenciam no diagnóstico de 

transtornos da aprendizagem na segunda 

infância. 

METODOLOGIA 

Esta pesquisa foi estruturada a partir de uma 

revisão bibliográfica e de dados qualitativos 

descritivos, desenvolvidos através da 

realização de entrevistas semiestruturadas 

com três profissionais, sendo, uma 

neuropsicóloga, uma psicopedagoga e uma 

psicóloga do sono. Posteriormente, os 

dados colhidos nas entrevistas foram 

analisados através da metodologia de 

Análise de Conteúdo.  

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O sono é essencial para o organismo 

humano, desempenhando funções vitais 

como a conservação de energia, a 

restauração metabólica e a facilitação da 

memória e aprendizagem. No entanto, o 

avanço da sociedade moderna tem 

aumentado os distúrbios do sono, 

especialmente na segunda infância, 

afetando diretamente a saúde física, 

cognitiva e psicológica, e 

consequentemente, o processo de 

aprendizagem. Embora os transtornos do 

sono e os da aprendizagem tenham causas 

distintas, é crucial compreender sua 

interação para desenvolver intervenções 

eficazes, já que muitos confundem esses 

problemas.   

CONCLUSÃO 

Pode-se afirmar que os distúrbios do sono 

não se associam com o diagnóstico dos 

transtornos da aprendizagem, visto que 

enquanto tais transtornos possuem causas 

genéticas, questões relacionadas ao 

período gestacional e/o problemas que 

alteram o funcionamento neurobiológico do 

indivíduo, as alterações do sono surgem por 

inúmeros fatores, como rotina de trabalho e 

estudos rígidas e estressantes, doenças 

crônicas, uso de álcool, tabaco e outras 

drogas, e uso de determinados tipos de 

medicamentos. No entanto, ainda carecem 

de estudos específicos acerca dessa 

problemática. 
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